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Backdraft 

Nos artigos anteriormente publicados, tivemos um olhar mais atento sobre o 

comportamento do fogo, percebemos que um incêndio terá comportamentos diferentes 

se houver falta de oxigénio ou se existir mais oxigénio. O perfil de ventilação (janelas 

abertas, portas, grelhas de ventilação, etc…) determinará se um incêndio fica 

subventilado ou não. Alguns fenómenos vão aparecer porque este perfil de ventilação 

mudou, pode ser o corpo de bombeiros que abre uma janela ou que as mesmas janelas 

possam falhar (devido ao stress térmico), devido à diferença de temperatura entre o 

interior e o exterior. Até mesmo a simples abertura da porta da frente para entrar é uma 

mudança no perfil de ventilação, alterar o perfil de ventilação de um incêndio 

subventilado irá muitas vezes piorar as condições, no primeiro cenário que analisaremos 

é o backdraft. 

 

12. Backdraft 

12.1 Descrição do fenómeno 

O backdraft é um fenómeno que matou muitos bombeiros ao longo dos anos. A 

ventilação desempenha um papel crucial nestes incidentes, a pré-condição para um 

backdraft é que é preciso um incêndio sem ventilação que inundou um compartimento 

com gases provenientes do incêndio. Devido às características do compartimento 

(estanquidade, isolamento, ...)  o fogo fica subventilado, a concentração de gases de 

incêndio no compartimento é superior ao nível superior de inflamabilidade, se nesta 

situação o perfil de ventilação não for alterado, o fogo extingue-se por si só. 

 
Fig 12.1 As diferentes etapas pelas quais um fogo subventilado 

passa até um backdraft. Passo 1: O compartimento está fechado. 

Passo 2 & 3: a porta é aberta e ocorre um fluxo bidirecional. Passo 

4: ocorre um backdraft. (Fotos: Ed Hartin) 

Mas, se nesse caso o perfil 

de ventilação for alterado, 

isso resultará num 

fenômeno muito poderoso. 

O ar fresco vai entrar para 

o compartimento, esta 

adição de ar resultará 

numa mistura de gases de 

incêndio quentes e ar 

fresco, com o ar 

adicionado, os gases de 

fogo serão diluídos, a 

mistura entrará na zona 

explosiva. 

 

Neste ponto, há uma boa mistura de combustível (os gases quentes de fogo) e o 

oxigênio (o ar frio). A única coisa que falta é energia suficiente para acionar o backdraft. 
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A mistura tem de ser inflamada, na década de 90, Chitty fez uma pesquisa sobre o início 

de um backdraft e descobriu que ele foi iniciado pelo aparecimento da chama na base do 

fogo. Ficou claro com sua pesquisa que o simples brilho do foco principal de incêndio era 

insuficiente para inflamar a mistura de gases no compartimento, só quando as chamas 

aparecem é que há energia suficiente para causar um backdraft. 

Um backdraft anunciar-se-á pelos gases de incêndio que saem da(s) janela(s). Às vezes, 

isso é descrito como uma "nuvem de couve-flor", as ignições destes gases de incêndio 

acontecem a partir do interior, uma frente de chamas corre de dentro da estrutura para o 

exterior através dos gases de incêndio. Esta situação é acompanhada por uma onda de 

pressão e por um aumento muito forte da temperatura (ver figura 12.2). A temperatura 

máxima com um backdraft é maior do que um flashover. 

 

 

Fig 12.2 Backdraft (Gráfico: Karel Lambert) 

 

12.2 Sinais de aviso para um backdraft 

O desafio para os oficiais no terreno é reconhecer os sinais de alerta para um backdraft 

(ver figura 12.3). Existem alguns parâmetros para avaliar o risco de um backdraft, é 

dever dos oficiais observar estes sinais durante o reconhecimento, descobrir as 

possibilidades de pré-retrocesso, para ir a tempo pode salvar muitas vidas. 

O fenómeno mais descrito na literatura são as janelas enegrecidas, estes são criados 

pelos gases quentes de incêndio que entram em contacto com as janelas frias, os gases 

do fogo que condensam, este mecanismo é semelhante ao vapor de água que condensa 

contra a janela fria da cozinha quando se está a cozinhar e na realidade também 

podemos ver outras cores: castanho e castanho-amarelo. Temos de mencionar que 

quanto mais isoladas forem as janelas, menos esse fenômeno ocorrerá, há casos 

descritos em que as janelas funcionavam como grandes radiadores pretos qualquer 
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pessoa que estivesse em frente a esta janela podia sentir o calor a irradiar através do 

vidro e o fumo é empurrado através de pequenas aberturas, é outro sinal de alerta para 

um backdraft.  

É claro que, nesse caso, há uma grave sobrepressão no compartimento atrás das 

aberturas. É feita uma distinção entre fumo que sai contínuo e um fluxo pulsante, se o 

fumo vem de baixo de uma porta, então isso significa que todo o compartimento está 

sobrepressurizado. 

A cor do fumo pode variar de preto a castanho-amarelo, o fumo preto indica uma 

concentração importante de gases de combustão, enquanto o fumo mais castanho indica 

uma maior concentração de gases de pirólise. 

 

 Fig 12.3 Sinais de aviso para um backdraft 

A ausência de chamas também é mencionada como um sinal de alerta para um 

backdraft. No entanto, há uma observação importante a fazer a este respeito, a ausência 

de chamas deve ser interpretada com cautela, quando não há chamas num determinado 

compartimento, isso seja um sinal de alerta para um backdraft, não é assim que o perigo 

de um backdraft já não existe quando há chamas num compartimento adjacente.  

Ambos os compartimentos podem ser completamente separados, no primeiro 

compartimento pode ter uma situação de pré-backdraft, enquanto no segundo 

compartimento tem um incêndio em fase de desenvolvimento por causa da janela que foi 

deixada aberta. 

Outra opção é a ignição dos gases de incêndio imediatamente quando saem do 

compartimento, em ambos os casos, as chamas serão visíveis, mas não deve concluir 

que o perigo de backdraft não está presente. 

 

12.3 Como podemos evitar um backdraft? 
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Lidar com uma situação de backdraft é um problema para o qual os corpos de bombeiros 

não têm uma resposta uniforme, no passado foram aplicadas várias técnicas que se 

revelaram bem-sucedidas, mas a dificuldade é escolher a tática certa no momento certo. 

Até agora, os livros diziam que ventilar um incêndio em caso de uma situação de 

backdraft tem o significado de: Criar um orifício de ventilação o mais alto possível no 

compartimento, ao fazer isso, os gases quentes de incêndio podem escapar, a 

sobrepressão diminuirá e a camada de fumo subirá de modo que, na parte inferior do 

compartimento, uma camada de ar mais frio seja instalada. Como não fazemos uma 

abertura mais baixa, quase nenhum ar fresco pode entrar no compartimento.  

Em teoria, não haverá mistura porque não há fluxo de ar constante para o orifício de 

ventilação no alto. Ao ventilar os gases de incêndio, estamos a diminuir a concentração 

de combustível gasoso necessário para um backdraft, esta tática pode resultar na ignição 

de gases de incêndio quando saem da construção, por sua vez esta ignição pode criar um 

segundo incêndio fora do primeiro compartimento, portanto, a regra é ter uma linha de 

água em pressão pronta no orifício de ventilação.  

Os bombeiros que lidam com esta linha devem entender que em nenhuma circunstância 

devem apontar água para dentro. A sua tarefa é arrefecer os gases de saída do fogo se 

estiverem demasiado quentes. 

Um segundo problema que pode ser encontrado com esta tática é a criação do buraco de 

ventilação. Com edifícios de alta complexidade, muitas vezes é impossível criar um 

buraco de ventilação, para estes edifícios precisamos de técnicas alternativas.  

Uma técnica alternativa é injetar uma névoa de água de pequenas gotículas no interior 

do compartimento. Há casos documentados no passado em que houve uma situação de 

backdraft, uma pequena abertura no compartimento, que seria uma janela partida, como 

era demasiado pequena para fornecer ar fresco suficiente para o fogo, mas era grande o 

suficiente para ter acesso para a aplicação de água, é possível arrefecer os gases de 

incêndio no interior com a técnica de pulsação 3D até o nível em que um backdraft se 

torna impossível. Com a técnica 3D teremos um duplo efeito: uma inertização da 

atmosfera no interior e controlar a base do fogo sufocando-a com o vapor. 

Na maioria dos casos, não haverá 

uma abertura disponível para inserir 

uma agulheta, então é necessário 

criar uma abertura. Com um 

compartimento fechado isso não é 

tão fácil, na Suécia foi desenvolvida 

uma ferramenta especial como 

solução para este problema: a 

agulheta cobra. A agulheta Cobra é 

um dispositivo que funciona com 

muita alta pressão, uma bomba 

fornece a água a cerca de 300 bar 

para uma agulheta de perfuração 

especial. Na bomba, pequenas 

partículas de metal podem ser 

adicionadas à água. 

 
Fig 12.4 A Cobra em ação num local de treino. Os 

gases de incêndio são tornados completamente inertes 

e arrefecidos. (Foto: Willem Nater) 
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A combinação de água sob alta pressão e as partículas de metal dá a este fluxo uma alta 

capacidade de corte. É possível perfurar uma porta à prova de roubo, uma parede de 

cimento ou uma viga de aço com este fluxo. Uma vez perfurada a mistura água-metal do 

elemento de construção, o fornecimento das partículas metálicas é interrompido, a água 

não para e resultará numa extinção indireta do fogo.  

Devido ao fluxo limitado (cerca de 60 l/min), a capacidade de extinção de uma Cobra é 

limitada, mas na Suécia há casos documentados em que até seis Cobra's foram 

implantadas num compartimento de incêndio. Na maioria das vezes, isso é combinado 

com o uso de muitos ventiladores PPV para colocar os compartimentos de conexão em 

sobrepressão. Ao fazê-lo, evita-se a fuga de gases quentes de incêndio e a propagação 

do fogo também. 

Um último método usado para evitar um backdraft é um procedimento de entrada de 

abertura de porta. Com um procedimento normal de entrada da porta, a porta é aberta 

cerca de 20 cm, em seguida, 3 pulsos curtos são dados dentro através da abertura da 

porta. No caso de uma situação de pré-backdraft a porta será aberta um pouco mais 

para que se torne possível utilizar um fluxo de 400 a 500 l/min. O ângulo de pulverização 

é ajustado para cerca de 30° e um movimento circular é feito. Depois disso, a porta é 

fechada, a porta foi aberta por um curto período de tempo.  

Com o fluxo difuso, o ar está a fluir menos profundamente para a estrutura do que com 

um fluxo completo. Haverá menos turbulência e as chances num backdraft são menores 

do que com um fluxo completo. Além do ar, há também várias dezenas de litros de água 

são injetados no compartimento. Esta quantidade de água tem de garantir o 

arrefecimento dos gases de incêndio. A taxa de fluxo mais alta também oferece uma 

melhor proteção para a guarnição que ataca o fogo, se necessário. Se não houver 

backdraft após o primeiro ciclo, isso pode ser repetido até que todo o perigo seja evitado. 
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